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Os anjos da nossa vida adquirem diversas formas… às vezes, possuem asas. Outras vezes, patinhas e focinho. Eles surgem em nossa vida para nos ensinar sobre o amor. Para eternizar os laços de um amor incondicional. Pra sempre, Fred.
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INTRODUÇÃO


			Todos sonham em voar. Com Ícaro, não foi diferente. 


			Preso num labirinto, sem conseguir sair, imaginou asas que lhe permitissem voar e fugir de seu cárcere. 


			Seu pai confeccionou asas de cera para que Ícaro voasse, mas o advertiu que não poderia voar muito alto, pois a proximidade com o Sol derreteria suas asas.


			Ícaro voou. E, cada vez mais alto. Esqueceu-se dos conselhos do pai e terminou caindo. Uma queda livre, que o acordou de seu sonho de liberdade e aventura. 


			Com os personagens deste livro acontece o mesmo. Todos sonham em voar... Mas esquecem de suas próprias fragilidades e têm o voo ameaçado. 


			A estória se passa em Gramado – na serra gaúcha –, cidade de muita beleza e tipicamente europeia. 


			Nesse contexto, a vida de Deborah acontece marcada por medos, paixões e muito mistério. O passado a assombra, projetando sombras e colocando todos os personagens numa encruzilhada. 


			 


			 


			





CAPÍTULO 1


			SOMBRAS


			Deborah, não saberia dizer quando havia começado a sentir medo. Nem quando esse medo tornara-se um vento gelado a soprar constantemente em sua alma. 


			De que sentia medo? Não sabia, exatamente. Apenas tinha consciência daquela sensação fria e cortante, enroscando-se em suas entranhas. E tinha consciência, também, de que essa horrível sensação estava envenenando sua vida.  Nem mesmo a rotina diária estava conseguindo cumprir normalmente, nos últimos tempos. 


			A cada novo dia, quando deixava o pequeno Igor na escolinha, tentava recomeçar e esquecer as sombras do dia anterior, mas não conseguia. 


			Mesmo o trabalho que realizava junto de crianças autistas, que tanto a estimulara nos dois primeiros anos de vida profissional, já não conseguia mais prender sua atenção a ponto de fazê-la esquecer de seus temores. 


			Às vezes, tinha a nítida sensação de estar sendo espreitada. Mas por quem? Quem iria querer espioná-la?


			Sabia que precisava controlar-se, mas como conseguiria com aquela adaga afiada, cortando as carnes de seu ventre?


			Naquela manhã, 17 de julho, Deborah sentia-se especialmente inquieta. Era o dia de seu 25.° aniversário, e sabia que Afonso magoara-se profundamente ao ser repelido, quando despertou-a, à meia-noite, para presenteá-la com uma linda pulseira de rubis. 


			Sim, estava sendo cruel com ele, não podia continuar tratando-o assim, mas também não podia mais viver tão pressionada. Conversaria com ele à noite, e juntos caminhariam para a única solução possível. 


			Foi uma Deborah concentrada em ensinar um jogo novo para as crianças, quem Suzana avistou pelo vidro da sala de aula. Mesmo naquele momento, havia sinais do nervosismo que, várias vezes, a sensibilidade de psicóloga detectara nela. Os ombros estavam tensos e as mãos crispadas. Achou que era seu dever, continuar:


			– Deborah, você pode me dar licença, por favor?


			– Sim, pois não? – responde Deborah, surpreendida pela inesperada intromissão.


			– Eu gostaria de falar com você em minha sala. Vou dizer para a monitora tomar o seu lugar por alguns momentos, tudo bem?


			– Claro, como a senhora quiser! 


			– Então, assim que ela chegar venha até minha sala. Estarei esperando. 


			– Certo. 


			Suzana mal havia se acomodado em sua sala, quando ouviu uma leve batida na porta. 


			– Pode entrar. 


			– Com licença, a senhora precisa de mim?


			– Sim, gostaria de conversar. Sente-se, por favor. 


			Deborah sentou-se e ficou esperando que a outra falasse. Não deixou de notar a preocupação nos olhos esverdeados, e muito maquiados, no rosto rechonchudo da outra. 


			– Houve problema com algum aluno? – Pergunta Deborah, ansiosa.


			– Não, de forma alguma. Estão todos bem, pode ficar tranquila. Eu a chamei aqui para tratar de um assunto que talvez você ache que não é da minha conta... Mas, de qualquer forma, gostaria de tentar ajudar. 


			– Desculpe, não estou entendendo. Será que eu fiz algo errado? Estão descontentes comigo, aqui na escola?


			– Não! A diretora está muito contente com seu desempenho, inclusive pretende efetivá-la no próximo mês. 


			Deborah permaneceu olhando-a sem dizer nada, esperando que ela continuasse. 


			– Sabe, Deborah, na minha profissão nós adquirimos o hábito de observar, mesmo quando não é nosso desejo consciente. Aqui, na escola, nós trabalhamos com crianças especiais, e eu preciso estar atenta a qualquer alteração no comportamento delas. Quanto ao corpo docente, também é minha responsabilidade dar orientações no sentido de encontrar a melhor maneira de interagirmos com nossos alunos. 


			Especificamente no seu caso, eu diria que você tem um futuro muito promissor pela frente, mas... Eu tenho notado uma tensão excessiva em você, já há algum tempo, e que tem se intensificado ultimamente. Não gostaria, e tenho certeza que você também não, que problemas que possam ser resolvidos ou melhorados venham a atrapalhar teu desempenho aqui na escola. 


			A psicóloga arrependeu-se, imediatamente, das palavras ditas. Deborah olhou-a de uma forma transtornada, disse que não estava sentindo-se bem e pediu para retomarem a conversa mais tarde. 


			– Me desculpe se eu toquei num ponto muito sensível para você, mas te vejo sempre tão assustada, que... 


			Suzana não terminou a frase. Deborah levantou-se indo em direção à porta. A psicóloga ainda tentou retê-la, mas foi em vão. 


			Suzana ficou pensando no que poderia fazer com que aquela bela jovem – que tinha um filhinho lindo e um marido aparentemente tão ajustado e dedicado –, se comportasse de forma tão estranha. 
Preocupada, esperou que se encerrassem as atividades na escola, no final da tarde, e procurou-a novamente na sala de aula, quando os alunos já haviam se retirado. Suzana encontrou-a arrumando o cachecol ao redor do pescoço, e não pôde deixar de notar o quanto Deborah era bonita. Possuía uma beleza tipicamente europeia, alta e loura. 


			– Deborah, eu peço que me perdoe pela intromissão... 


			– Eu é que tenho que pedir desculpas. Tive uma noite péssima e comportei-me de forma horrível com a senhora. 


			– Está tudo bem, não era minha intenção ser indiscreta ou assustá-la. De qualquer maneira, o meu oferecimento continua valendo, você pode me procurar em qualquer momento. 


			– Eu a agradeço por sua preocupação. 


			– Mas, se você achar conveniente conversar com outra pessoa, eu tomei a liberdade de trazer o cartão de um colega, que conheci numa conferência. 


			Suzana estende a mão segurando o cartão e Deborah, depois de alguns segundos de hesitação, o apanha e guarda na bolsa, visivelmente constrangida. 


			– Obrigada. Novamente, me desculpe. Eu agora tenho que ir... Preciso buscar o Igor na escolinha. 


			– Claro! Até amanhã, então. 


			Suzana ainda permanece na sala, olhando Deborah afastar-se. A moça estava assustada com algo... Mas com o quê? Já havia oferecido ajuda, e agora o jeito era esperar... 


			Deborah caminhou as quatro quadras que a separavam da escolinha de Igor, num passo apressado. O frio estava intenso naquele fim de tarde, e ela sentia-se ainda mais gelada por dentro ao lembrar-se da cena na sala da psicóloga, naquela tarde. Andou quase correndo o restante do trajeto, tinha pressa em abraçar o filho e protegê-lo do frio. O que estaria acontecendo com ela? Precisava encontrar uma saída para o inferno que estava vivendo. 


			Da esquina já podia avistar o grande portão de ferro da escolinha. A professora responsável em entregar os alunos aos pais estava do lado de dentro do portão, encolhida em suas pesadas roupas de lã. Logo que avistou Deborah, cumprimentou-a.


			– Olá, Deborah! O Igor esqueceu alguma coisa?


			– Como assim?


			– Eu o entreguei ao pai, faz uns 15 min. Ele disse que estava muito frio e iria buscá-la no trabalho, junto com Igor.


			– Acho que nos desencontramos, então. Vou para casa e os encontro lá. Obrigada. 


			– Tchau, até amanhã. 


			Anita não deixou de notar que Deborah estava estranha, com um olhar vazio. Mas afinal, sempre a achara estranha. Afonso ao contrário, era sempre amável e simpático. Porque teria se casado com uma mulher tão esquisita? Parecia ser que os melhores homens sempre se atraíam por mulheres problemáticas.
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